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CÂMARA MUNICIPAL DE MOGI MIRIM

                                        Estado de São Paulo

ASSUNTO: VOTOS DE CONGRATULAÇÕES E APLAUSOS  A RENOVIAS CONCESSIONÁRIA S.A. PELA INICIATIVA E APOIO SOCIAL E CULTURAL,  EM VIABILIZAR O  PROJETO “CIRCO RODA BRASIL”  QUE VALORIZA E CONTRIBUI  PARA MANTER AS TRADIÇÕES ARTÍSTICAS BRASILEIRAS  E CULTURAIS DO CIRCO. 
DESPACHO  
SALA DAS SESSÕES ____/____/_____


                 PRESIDENTE DA MESA
    REQUERIMENTO Nº 000 DE 2010.
SENHOR PRESIDENTE, 
SENHORES VEREADORES E SENHORAS VEREADORAS, 
História

Na Roma Antiga o circo era uma construção para exibição de cavalos e corridas de bigas, shows equestres, batalhas encenadas, shows de animais adestrados, malabaristas e acrobatas. Acredita-se que o circo de Roma tenha sido influenciado pelos gregos e suas corridas de bigas e exibição de animais.

Com a queda de Roma, os grandes circos desapareceram da Europa, sobrando apenas treinadores de animais e outros artistas itinerantes.

Na Mongólia, as primeiras descrições de um circo datam da Dinastia Han. Zhagh Heng foi um dos primeiros a registrar apresentações acrobáticas temáticas em palácios reais.

O conceito moderno de circo como uma arena circular com assentos, com exibição de acrobacias, animais e outros artistas remontam ao final do século XVI. [1] Philip Asthlley foi um dos pioneiros da época, popularizando o circo na Inglaterra.
O Circo no Brasil

A história do circo no Brasil  começa no seculo XIX  com famílias e companhias vindas da Europa  onde agruparam-se em guetos e manifestavam sentimentos diversos através de interpretações teatrais onde não demonstravam apenas interesses individuais e sim despertavam consciência mútua.

No Brasil, mesmo antes do circo de Astley, já haviam os ciganos que vieram da Europa, onde eram perseguidos. Sempre houve ligação dos ciganos com o circo. Entre suas especialidades incluíam-se a doma de ursos, o ilusionismo e as exibições com cavalos.Eles viajavam de cidade em cidade, e adaptavam seus espetáculos ao gosto da população local. Números que não faziam sucesso na cidade eram tirados do programa.

Dia do Circo – 27 de Março 

O dia do circo foi criado em homenagem ao palhaço Piolim, Abelardo Pinto, que comandou o circo Piolim por mais de trinta anos. Seu pai havia sido dono de circo quando esse era pequeno, local onde aprendeu a tocar violino, a fazer contorcionismos e acrobacias. A data foi instituída em razão de seu nascimento, no ano de 1897, em Ribeirão Preto, no estado de São Paulo. Abelardo chegou a fazer espetáculos beneficentes, junto com um grupo de artistas espanhóis, que lhe deram o apelido de Piolim, que significa barbante, devido às pernas compridas e também por sua magreza. Piolim era engajado com os movimentos artísticos e culturais, sempre preocupado em divulgar a arte como forma de expressão cultural. Foi homenageado pelos intelectuais da semana de arte moderna (Tarsila do Amaral, Mário de Andrade, Oswald de Andrade, Anita Malfati, e outros) em 1922, como o maior artista popular brasileiro. Em dois de agosto de 1931 recebeu uma homenagem de Mário de Andrade, através de uma crônica que demonstrava seu encantamento com a arte do circo de Piolim. Um dos maiores sonhos desse palhaço era montar uma escola circense, para manter as tradições artísticas e culturais do circo, mas morreu antes de concretizá-lo, aos 76 anos de idade, no ano de 1973.

Novo Circo 
O novo circo é um movimento recente que adiciona às técnicas de circo tradicionais a influência de outras linguagens artísticas como a dança e o teatro,levando em conta que a música sempre fez parte da tradição circense. No Brasil existem atualmente vários grupos pesquisando e utilizando esta nova linguagem. “Aproveitando a Lei de Incentivo à Cultura para beneficiar um projeto que valoriza a produção artística brasileira e que atende principalmente às populações menos favorecidas pelas atividades culturais”. 
A Renovias Concessionária S.A. apresenta a Mogi Mirim, com estreia, no ultimo dia 6 de março, a temporada do espetáculo Oceano, do Circo Roda Brasil. As apresentações na cidade – patrocinadas pela Renovias – podem ser vistas em dois finais de semana. A lona instalada no Espaço Cidadão, na Avenida Adib Chaib, região central, com custo subsidiado pela empresa, os ingressos estão sendo vendidos a preços populares. Esse patrocínio é uma iniciativa de responsabilidade social que significa não só viabilizar o espetáculo na região - o Fundo Social de Solidariedade ganhará 100 ingressos/sessão e a venda será revertida à própria entidade. Significa proporcionar uma oportunidade de cultura e diversão de alto nível. Fruto da parceria dos grupos Parlapatões e Pia Fraus, o projeto mescla teatro e circo e visa mudar o panorama do circo brasileiro, aliando qualidade a preços acessíveis. 
Tendo ultrapassado 250 mil espectadores, Oceano narra às aventuras de um menino que, engolido pelo ralo da banheira quando tentava recuperar um brinquedo, descobre um universo novo no fundo do mar. A partir dessa história simples que brinca com a fantasia popular, desenvolve-se o espetáculo. 

Para reproduzir as sensações do universo submarino, por exemplo, recorrem-se a acrobacias, esquetes cômicas, malabares, trapézios e pernas-de-pau, mesclados a recursos de ilusão, efeitos especiais, projeções, iluminação e bonecos infláveis. O espectador realiza um mergulho radical nas situações e imagens que a vida no oceano pode inspirar. A trilha sonora do espetáculo foi especialmente composta pelos músicos Branco Mello (Titãs) e Emerson Vilani (Funk Como Le Gusta). 

Circo Roda Brasil
 Da união dos grupos teatrais Parlapatões e Pia Fraus surgiu, no início de 2006 o Circo Roda Brasil, com o objetivo de renovar o conceito da atividade circense. A junção das companhias aproveita as características de suas linguagens específicas, compondo uma unidade no que diz respeito à comunicação direta com a platéia, à utilização de recursos de picadeiro, a uma constante pesquisa cênica e à manutenção de seus respectivos repertórios.    O Circo Roda Brasil responde aos anseios de artistas que sempre sonharam em seguir pelas estradas, levando às cidades brasileiras suas variadas linguagens cênicas: teatro, circo e teatro de bonecos. A trupe mostra uma tendência contemporânea de profissionalização do circo e, dessa forma, busca propor uma discussão sobre os novos rumos para as artes circenses, tanto no que diz respeito à parte artística, como no que se refere à administração empresarial de um grupo, aliada a condições favoráveis de geração de trabalho e renda.  Assim, abre-se espaço para uma gestão moderna, valorizando artistas de qualidade e o treinamento constante para uma melhor qualificação técnica e estética. Num contraponto ao circo tradicional, o Circo Roda Brasil procura romper com o pensamento estigmatizado de que circo seja um mero entretenimento superficial, pretendendo erguer a linguagem do picadeiro ao mesmo grau e visibilidade que as outras artes cênicas do país. Com lona de 32m de diâmetro e capacidade para 700 pessoas, o Circo Roda Brasil visa proporcionar um novo ambiente, com conforto ao espectador, sem que isto signifique ingressos de alto valor. A linguagem visual diferenciada do Circo Roda Brasil e a proximidade com o teatro trazem uma nova vitalidade à arte circense, levando ao público espetáculos modernos e diferenciados. 
REQUEIRO à Mesa na forma regimental de estilo e após ouvido o Douto Plenário seja Consignado em Ata de Nossos Trabalhos VOTOS DE CONGRATULAÇÕES E APLAUSOS  a Renovias Concessionária S.A. pela iniciativa.   Apoio e incentivo Social e Cultural, bem como pela contribuição para manter as tradições artísticas e culturais do circo. 
SALA DAS SESSÕES “VEREADOR SANTO RÓTOLLI”, em15 de março de 2010. 
Vereador LAÉRCIO ROCHA PIRES

“Pires”

Vereador BENEDITO JOSÉ DO COUTO

Vereador PROFº.  CINOÊ DUZO

Vereador JOÃO ANTÔNIO PIRES GONÇALVES
Vereador JOÃO LUÍS ANDRADE TEIXEIRA

Vereador JOSÉ FERNANDES FILHO

Vereador LUÍS GUSTAVO ANTUNES STUPP

Vereador LUÍS ROBERTO TAVARES

Vereador LUIZ CARLOS FERNANDES CORTEZ

VereadorA PROFª. MÁRCIA RÓTTOLI DE OLIVEIRA MASOTTI

VEREADOR NIVALDO JESUS BORIN

Vereador MARCOS BENTO ALVES DE GODOY

VereadorA DRª. MARIA ALICE FERNANDES MOSTARDINHA

VereadorA MARIA HELENA SCUDELER DE BARROS

Vereador  PROFº. MOACIR GENUARIO

Vereador DRº. ORIVALDO APARECIDO MAGALHÃES

Vereador OSVALDO APARECIDO QUAGLIO
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